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RESUMO: Este trabalho monográfico objetivou uma pesquisa bibliográfica, investigando o 
comportamento alimentar dos jovens na fase escolar. Discorre sobre uma importante preocupação 
pedagógica – a alimentação do estudante, enfatizando as funções e importância dos alimentos para uma 
vida saudável, cuja intenção primária é despertar nos alunos e seus familiares, na coordenação e direção 
das escolas, e ainda, nos responsáveis pelas cantinas e lanchonetes das mesmas, a necessidade de uma 
maior interação, visando buscar a possibilidade de mudança nos hábitos alimentares dos estudantes. 
Comprova-se, através de estudos e relatos de experiências de especialistas da área, que os costumes 
familiares, a mídia e os educadores podem exercer uma forte influência no comportamento alimentar dos 
jovens na fase escolar, tanto de forma positiva quanto negativa. Há também um destaque para a 
possibilidade de implantação de programas de conscientização de crianças, jovens e seus familiares 
sobre a importância do consumo de alimentos mais saudáveis e o impacto destes na saúde. Como 
garantia de um maior embasamento científico, a presente pesquisa monográfica busca a origem dos 
estudos sobre a educação alimentar realizados no século passado, onde observa-se, desde então, uma 
grande preocupação com esta problemática sócio-cultural, o que culminou com a instauração de normas 
para uma nova ciência que acabara de nascer – a Ciência da Nutrição, a partir da qual inicia-se o 
processo de definição do campo disciplinar da educação alimentar.   
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INTRODUÇÃO 
 

O comportamento alimentar do estudante despertou em mim profundo interesse, ao 
observar os hábitos da grande maioria dos alunos em algumas das escolas onde leciono. 

É quase unânime a escolha por lanches pobres em nutrientes, e na sua maioria, ricos em 
gorduras e açúcares, tratando-se, portanto, de alimentos nada saudáveis para adolescentes e 
jovens ainda em fase de desenvolvimento.  

É notória a completa falta de conhecimento dos alunos acerca dos vários problemas 
futuros, aos quais os mesmos estão expostos. Percebi que a família, a mídia e a intervenção dos 
educadores nesse processo podem ser fatores determinantes para a solução ou o agravamento 
dessa problemática. 

Acredito neste trabalho monográfico como forma de alertar a sociedade, numa 
abrangência a alunos, pais e professores, quanto à importância de uma prática alimentar saudável 
e equilibrada, sobretudo na fase escolar.  

De acordo com uma entrevista feita à nutricionista Gisele Pontaroli Raymundo, do portal 
educacional, o consumo de alimentos pouco nutritivos, também chamados de “junk food”, tem 
crescido muito nos últimos anos. E isso é preocupante, uma vez que interfere diretamente na 
saúde, principalmente de crianças e adolescentes. 

Gisele afirma, ainda, que rever esses hábitos é imprescindível para melhorar a qualidade 
de vida, pois, em médio e longo prazo, eles podem causar diversas conseqüências desagradáveis 
ao organismo.  
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A nutricionista considera que, além disso, é fundamental a implantação de um programa 
de conscientização de crianças, jovens e seus familiares sobre a importância do consumo de 
alimentos mais saudáveis e o impacto destes na saúde. 

Raymundo ressalta que muitas escolas oferecem aulas de Educação Alimentar e lanches 
como frutas, sucos e salgados assados, mas os pais não aderem aos novos hábitos. No entanto, é 
melhor ter pelo menos uma parte das refeições mais saudável que uma dieta desbalanceada em 
tempo integral. Daí a necessidade de as famílias se envolverem em um programa de reeducação 
alimentar. 

Além disso, Raymundo destaca que o exemplo dos pais também é um ponto decisivo, 
sendo importante que os filhos percebam nos familiares o prazer em consumir frutas e verduras 
todos os dias e não apenas eventualmente. 

Na opinião da nutricionista do portal educacional, é importante que pais e escolas 
trabalhem juntos, pois existem vários programas que podem ser desenvolvidos por nutricionistas 
nas escolas e que envolvem tanto os alunos como suas famílias, incluindo palestras, jogos, 
cartilhas, e estes podem englobar desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, 
independentemente da idade dos alunos.  

Do mesmo modo, ressalta a nutricionista infantil da USP, Milena Baptista Bueno, que a 
educação alimentar não é responsabilidade apenas dos pais, também precisa ser ensinada dentro 
do colégio. 

Ela afirma que há duas fases de “rebeldia alimentar”: a escolar e a da adolescência. Na 
primeira, que vai até os 11 anos, é mais fácil para os pais terem controle sobre o que o filho 
come na escola. “Ele ainda leva lanche de casa e não ganha mesada. Já o adolescente tem mais 
poder de compra, come mais vezes fora de casa, é facilmente influenciado pela mídia e gosta de 
mostrar que é independente. 

De acordo com Raymundo, é possível alcançar esse objetivo entre adolescentes e crianças 
menores da mesma maneira, embora os adolescentes geralmente sejam mais relutantes à 
mudança de hábitos alimentares, pois estes já estão incorporados em seu estilo de vida. Já as 
crianças, como ainda estão em desenvolvimento, são mais suscetíveis e abertas a essas 
modificações. 

Quanto aos problemas que uma alimentação pouco saudável pode trazer para os jovens 
em curto e longo prazo, Raymundo alerta que a hipertensão e as altas taxas de colesterol já são 
uma realidade entre nossos jovens e até crianças menores. Para Ana Maria Roma Devoraes, 
nutricionista do Proata (Programa de Orientação e Atendimento a Transtornos Alimentares), da 
UNIFESP, riscar do cardápio infantil certos alimentos, como refrigerantes e salgadinhos, acaba 
estimulando o seu consumo. Segundo ela, é melhor oferecê-los apenas esporadicamente. 

Devoraes defende que até quando o assunto é educação alimentar, os filhos costumam 
olhar o exemplo que vem do pai e da mãe. Alerta que a criança sempre copia o comportamento 
das pessoas mais velhas que admira.  
 
 
A GÊNESE DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR 
 

Segundo Lima, foi no período entre 1934 e 1946 que se iniciaram os estudos sistemáticos 
sobre a ciência da nutrição e, no seu âmbito, a educação alimentar.  

Com isto, justifica-se o desenvolvimento da análise em dois momentos: o período de 
1934 a 1939, caracterizado por uma produção intelectual voltada para a configuração das bases 
científicas da alimentação racional, na perspectiva da caracterização inicial do objeto e dos 
modelos explicativos da ciência da nutrição em formação, e, no seu âmbito, a educação 
alimentar; e o período de 1940 a 1946, caracterizado por uma produção centrada no processo de 
reordenação do conhecimento anteriormente produzido, na perspectiva da síntese e definição 



 
 
precisa dos marcos conceituais e disciplinares deste campo, procedendo ao reconhecimento 
operatório do seu objeto.  

O primeiro postulado científico do conceito de racionalidade alimentar, a ser incorporado 
pela educação, estava na evidência de que o antecedente do fenômeno vital era sempre um 
fenômeno químico e que a energia potencial dos alimentos era a primeira fase do sistema de 
transformações que sofria a energia no organismo vivo. O clima se constituía como primeiro 
elemento a compor a noção de meio geográfico nos estudos fisiológicos sobre alimentação. Nos 
marcos desta pesquisa, foi Castro (1934) quem primeiro introduziu a fisiologia como ponto de 
partida para o estudo desta questão, ao mesmo tempo em que já acenava para a perspectiva de 
articulação da dimensão fisiológica com a dimensão social. 
 
 
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR 
 

A nutrição adequada na infância e na adolescência é importante para o crescimento e 
desenvolvimento normais das crianças e adolescentes, ao mesmo tempo em que pode se 
constituir em um dos fatores de prevenção de enfermidades na vida adulta. 

Na percepção da nutricionista da creche do Instituto Fernandes Figueira (IFF) e autora do 
livro Educação e Nutrição – uma receita de saúde, para os pais preocupados com a saúde dos 
filhos, Maura Maria Sá de Mello, é importante se pensar a alimentação como um aprendizado. 

Mello aponta ainda a importância de um ambiente agradável e do estímulo à 
experimentação – como a realização de oficinas de culinária ou plantio de hortas –, a fim de 
despertar a curiosidade das crianças. Defende que sempre se deve incluir uma atividade 
prazerosa e deixar a criança participar do processo de alimentação, como arrumar a mesa ou 
ajudar na escolha do cardápio. 

Para Piaget, a forma de raciocinar e de aprender da criança passa por estágios. Por volta 
dos 2 anos, ela evolui do estágio sensório-motor, em ação que envolve os órgãos sensoriais e os 
reflexos neurológicos básicos (como sugar a mamadeira) e o pensamento se dá somente sobre as 
coisas presentes na ação que desenvolve, para o pré-operatório. “Nessa etapa, a criança se torna 
capaz de fazer uma coisa e imaginar outra. Outra progressão se dá por volta dos 7 anos, quando 
ela passa para o estágio operacional-concreto. Aqui, consegue refletir sobre o inverso das coisas 
e dos fenômenos e, para concluir um raciocínio, leva em consideração as relações entre os 
objetos. Percebe que 3 – 1 = 2 porque sabe que 2 + 1 = 3. Finalmente por volta dos 12 anos, 
chegamos ao estágio operacional-formal.”O adolescente pode pensar em coisas completamente 
abstratas, sem necessitar da relação direta com o concreto. Ele compreende conceitos como amor 
ou democracia”.  

Em Salvador, a Escola Municipal Barbosa Romeo tem nessa questão uma das maiores 
preocupações. De acordo com a coordenadora Elisabete Monteiro, além de os professores 
trabalharem com projetos, o que elimina a simples transmissão de conhecimento, a equipe usa o 
respeito mútuo como estratégia para integrar os estudantes ao ambiente escolar.  
 
 
O CARDÁPIO IDEAL NA IDADE ESCOLAR 
 

A quantidade de energia consumida pelo organismo infantil é enorme. E torna-se ainda 
maior quando a criança começa a freqüentar a escola.  

É por isso que com a volta às aulas precisa-se dispensar cuidados especiais à alimentação 
dos filhos, principalmente porque é a alimentação que produz crianças saudáveis, cheias de 
energia. E a energia é a grande responsável pelo bom rendimento escolar. 



 
 

Todos os princípios nutritivos devem estar presentes nos cardápios para jovens de 6 a 18 
anos, com atenção especial para as proteínas, porque sua falta reflete-se de modo negativo no 
desenvolvimento físico e intelectual de quem estuda. 
 
 
TRANSTORNOS ALIMENTARES NA FASE ESCOLAR 
 

O crescimento e desenvolvimento são processos estreitamente associados e inerentes aos 
indivíduos em fase de maturação. Resulta da harmoniosa interação entre vários fatores: 
constituição genética, sistema nervoso central e periférico, sistema endócrino, fatores 
psicossociais e ambientais (situação sócio-econômica e cultural, nutrição, entre outros).  

Durante o ciclo vital, o crescimento e o desenvolvimento humano são assinalados por 
períodos distintos e bem definidos: O período intra-uterino (da concepção ao nascimento) pode 
ser dividido em: Embrionário – diferenciação celular rápida com formação de sistemas e órgãos 
(1º trimestre); Fetal – crescimento acelerado, formação de estruturas, primeiras atividades 
funcionais (2º trimestre); rápido aumento de peso, preparação para a vida pós-natal (3º trimestre). 
 
 
CONCLUSÃO 
 

A escrita da presente pesquisa monográfica, que trata da questão da alimentação do 
estudante, contextualizada como uma preocupação educacional, levou-me a observar que o tema 
em questão desperta o interesse e preocupação de estudiosos, desde o século passado. 

Isto fica claramente evidenciado diante da intensa produção intelectual na década de 30, 
voltada para a definição das bases científicas da alimentação racional, na perspectiva da 
caracterização inicial do objeto de estudo. Diante das irrefutáveis evidências, concluo que é de 
fundamental importância uma orientação alimentar adequada desde os primeiros anos de vida. 
Os bons ou maus hábitos alimentares são fatores determinantes para um desenvolvimento pleno 
e uma maturidade saudável e equilibrada. 

Percebo ainda que os pais, professores e educadores podem e devem, num trabalho 
conjunto e elaborado, ajudar a evitar diversos transtornos causados à saúde dos jovens na fase 
escolar, sobretudo quanto à questão da obesidade infanto-juvenil, vista atualmente como um 
sério problema de saúde pública, que vem aumentando em todas as camadas sociais da 
população brasileira.   
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